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Dedico esse livro ao meu querido neto Pedro Roger e meus lindos sobrinhos 

Pedro e René. 

 



Foi  ouvindo  estórias  através  da  oralidade  imemorial  dos tempos em que eram contadas ou lidas para crianças que comecei a amá-las,  principalmente  as  de  reinos  e  princesas,  sempre  o  bem vencendo o mal, e um final feliz. Isto despertou em mim a vontade de aprender  a  ler  para  poder  ler  o  que  tanto  gostava  de  ouvir.  Com  o aprendizado da leitura veio também a fascinação por livros. 

Lia tudo que chegava as minhas mãos. Os livros me seduziram de tal maneira que me tornei uma romântica incorrigível, apaixonada por livros e contadores de estórias. Apesar da evolução dos tempos, ainda creio ser este o melhor caminho para criar bons leitores. 

E  assim,  esse  livro  foi  pensado  durante  muito  tempo,  com muito carinho, através do contato  diário com crianças e jovens e da vontade  de  deixá-lo  escrito  para  as  crianças  de  hoje  e  as  que  ainda virão. Apesar de já ser avó, ainda existe dentro de mim uma criança que adora estórias de reinos encantados, príncipes, princesas e fadas boas e más. Se existe em você essa criança nunca a deixe morrer, seria cruel! 

"Quando partir levarei comigo uma grande biblioteca" 



Tereza Silveira 

 



 Era uma vez... 

1ª Parte 

 

Contam  que  antigamente  viviam  um  rei,  sua  rainha  e  seus súditos na mais perfeita paz e felicidade. Tudo corria muito bem no reino, todas as crianças iam à escola, obedeciam a seus pais e mestres, tratavam com educação seus coleguinhas. 

Somente uma tristeza  havia  neste reino, o rei e a  rainha  não tinham filhos, um herdeiro que lhes garantisse a continuação de tanta paz e alegria. 

Numa morna tarde de verão, a rainha e suas damas de honra estavam passeando pelos arredores do palácio e pararam às margens de um pequeno riacho que corria entre as pedras para refrescarem os pés.  A  rainha  sentada  à  margem  do  riacho  olhava  para  o  céu, deleitando-se  com  a  beleza  das  nuvens  brancas  que  passavam  no límpido azul do céu formando as mais belas e estranhas figuras. 

Um urubu planava para  lá e para cá também aproveitando a beleza do céu naquela tarde. De repente a rainha deu um longo suspiro e disse: 

– Ó meu bom Deus, dê-me um filho, nem que seja um urubu. 
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A  partir  daquele  momento,  a  rainha  descobriu  que  estava esperando um bebê, então a alegria foi geral, todos torciam para que o futuro rei nascesse lindo e sadio, bondoso e inteligente. 
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